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Ca rta  Estra tégica de Vu lne ra bilidade Am bie nta l
a  De rra m e s de Óle o Áre a  Ge ográfica Bacia  de Sa ntos
Bacia  de Sa ntos - SAN 1
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_ Corrente média
de verão

_Corrente média
de inverno

_Corrente de maré
_ Corrente costeira
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Fonte  de dados ca rtográficos
Ministério do Meio Ambiente (MMA)
PETROBRAS

AVISO : Esta Ca rta  não deve
se r u tiliza da  pa ra  na vega ção
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